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RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO SOBRE A GESTÃO DO MUNICÍPIO, INCLUINDO O DESEMPENHO DA 

ARRECADAÇÃO CONFORME ART. 58 DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL. 

 

Conforme previsto na legislação vigente, encaminho o Relatório sobre a gestão das atividades públicas 

realizadas no Município de Toropi, relativo ao exercício de 2017, no que se refere à Administração Direta. 

Destaca-se que seguem nesta Prestação os seguintes documentos: 

 

a) Balanço Orçamentário; 

b) Balanço Financeiro; 

c) Balanço Patrimonial; 

d) Demonstração das Variações Patrimoniais; 

e) Relatório e parecer do Controle Interno do Município para o exercício 2017; 

f) Ata de encerramento do inventário de bens do Município do exercício de 2017; 

g) Declaração firmada por servidor público municipal de atendimento ao sistema base de legislação municipal - BLM; 

h) Declaração de atendimento de entrega da declaração de bens dos agentes públicos; 

i) Declaração firmada pelo Contador sobre as conciliações bancárias e seu resultado  

j) Parecer do Conselho do Regime Próprio de Previdência Social do Município; 

 

1 – EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

A demonstração dos efeitos da receita e da despesa pública sobre o orçamento e sobre o Patrimônio, por 

serem fartamente abordadas nos demonstrativos orçamentários e contábeis anexos na presente Prestação de Contas, deixam 

de ser reproduzidos. 

 

1.1) Análise quanto aos limites de despesas com pessoal e a sua evolução no exercício 

A despesa com pessoal da Administração Municipal deste Município, em relação à Receita Corrente Líquida 

– RCL, no exercício de 2017, atende ao limite estabelecido do 60% da RCL. 

 

RCL 2017 = R$ 11.943.802,67  

Desp. Liquida c/ Pessoal últimos 12 meses = R$ 5.690.032,26. 

Desp. Pessoal em percentual RCL = 47,64% 

 

1.2) Análise quanto ao endividamento de curto prazo – dívida flutuante 

Findo o exercício de 2017 os restos a pagar totalizam R$ 442.695,45. Comparado com os recursos 

disponíveis, que totalizam R$ 16.290.959,64, assim distribuídos, R$ 14.399.969,85 em recursos do RPPS e o valor de R$ 

1.890.989,79 para demais recursos.  

 

1.3) Análise quanto Operações de Crédito 

O Poder Executivo no decorrer do exercício de 2017 não contratou Operações de Crédito. 

 

2 - DAS PRINCIPAIS REALIZAÇÕES EM 2017: 

A administração municipal no decorrer do exercício de 2017 deu continuidade na política de efetuar os 

pagamentos dos fornecedores e encargos sempre em dia, visando à credibilidade deste órgão. Realização da manutenção 

preventiva das máquinas e veículos e também com renovação de parte da frota, continuação do Programa Troca-Troca, 

transporte de calcário, serviços em propriedades, melhorias nos prédios em geral, entre elas: ampliação Posto de Saúde e 

Escola Infantil, conservação das estradas, pontilhões e pisos no interior município e com parceria do município de São 

Pedro do Sul, recuperação do piso do Passo do Angico sobre o Rio Toropi e em fase final a estação de tratamento de 

esgoto. 

 

3 – DAS INFORMAÇÕES SOBRE VINCULAÇÕES CONSTITUCIONAIS 

 

3.1) RECURSOS APLICADOS NA MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE, 

INCLUINDO OS RECURSOS DO FUNDEB 

 

No exercício em análise foram aplicados R$ 2.958.995,26 no MDE + FUNDEB, o que corresponde a 

27,60% da receita resultante de impostos e transferências. 
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 Despesas com Educação por Subfunção: 

 

Despesa Valor 

Ensino Fundamental 1.712.302,23 

Educação Infantil 158.279,45 

Educação Especial 32.709,00 

Perda no FUNDEB 1.072.421,56 

(-) Rendimentos MDE + FUNDEB - 16.716,98 

TOTAL 2.958.995,26 

 
Para as despesas em educação, foi atendido no exercício de 2017, um total de 200 alunos assim distribuídos: 

136 alunos no ensino fundamental, 57 alunos no ensino infantil e 7 alunos na educação especial. 133+57(48+9)+10 

 

3.2) RECURSOS APLICADOS NAS AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE - ASPS 

 

No exercício em análise, a execução orçamentária demonstrou a aplicação de R$ 2.172.486,66 nas Ações e 

Serviços Públicos de Saúde, representando 20,77% da Receita base de cálculo. 

 

Despesas com Saúde por Subfunção: 

 

Despesa Valor 

Administração geral 1.431.450,32 

Atenção básica   843.444,54 

(-) Modalidade de aplicação 71 - 60.865,77 

(-) Rendimentos ASPS - 41.542,43 

TOTAL 2.172.486,66 

 
Para as despesas em saúde, no que se refere ao aspecto físico, destacamos as seguintes: 

 

 

1. PROGRAMAS DO POSTO DE SAÚDE 

 

- Coleta de exame preventivo do câncer do colo do útero e exame ginecológico preventivo do câncer de mamas. 

- Coleta de exame para teste do pezinho 

- SISVAN – Controle de desnutrição da criança 

- Prevenção de DST/AIDS 

- Programa de Planejamento Familiar 

- Programa de Diabetes 

- Programa de Hipertensão 

- Programa de Pré-Natal 

- Programa de Vigilância Epidemiológica 

- Programa de Saúde da Família 

- Programa de Saúde Mental 

- Programa Vigilância Sanitária 

- Programa Saúde Bucal 

- Prevenção de Endemias 

- Programa Saúde da Mulher 

- Programa Saúde do Homem 

- Programa Saúde do Idoso 

- Programa Saúde do Jovem 

 

2. ATENDIMENTOS DA EQUIPE DE ENFERMAGEM 

 

- Coleta de material para exames de tuberculose- 02 
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- Vacinas – doses aplicadas – 2.020 

- Curativos-585 

- Teste de Glicose – HGT: 904 

- Número de casos notificados de Tuberculose: 00 

- Número de casos notificados de Hanseníase: 00 

- Número de casos notificados de AIDS: 00 

- Número de Eletrocardiogramas realizados - 187 

- Apalpação de Mamas: 180 

- Consultas de Enfermagem: 2.976 

- Coleta do exame preventivo do Câncer do Colo do Útero: 180 

- Coleta de material para o exame do teste do pezinho: 26 

- Administração de medicamentos: 1.988 

- Aferição de pressão arterial: 5.407 

- Retiradas de pontos: 51 

 

3. ESTRATÉGIA DA SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

- Visitas dos Agentes Comunitários de Saúde: 14.921 

- Visitas da Enfermeira: 577 

- Visitas do Médico: 227 

- Visitas do Tec. de Enfermagem: 765 

- Nº. de famílias cadastradas: 1.261 

 

 

 

4. CONSULTAS MÉDICAS NO POSTO DE SAÚDE 

 

- Médico Clínico Geral: 6.189 

 

5. ATENDIMENTOS ODONTOLÓGICOS 

 

- Primeira consulta odontológica programática: 518 

- Ações/ Procedimentos básicos: 2.035 

 

 

 

6. NÚMERO DE INTERNAÇÕES DE PACIENTES DO MUNICÍPIO: 196 

 

 

7. FISIOTERAPIA: Número de sessões de fisioterapia realizadas: 903 

 

 

8. FONOAUDIOLOGIA: Número de sessões de fonoaudiologia realizadas: 324 

 

 

9.  PSICOLOGIA: Número de sessões de psicologia realizadas: 449 

 

 

 

4 – DO DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO CONFORME ART. 58 DA LEI DE RESPONSABILIDADE 

FISCAL 

 

A Receita orçamentária teve o seguinte desempenho no exercício que se encerrou: 

 

 

 Previsão Execução 
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RECEITAS CORRENTES 15.023.072,29 14.876.677,82 

 RECEITA TRIBUTÁRIA 436.568,51 493.596,53 

 RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 310.548,00 426.647,68 

 RECEITA PATRIMONIAL 1.310.103,34 1.598.371,47 

 RECEITA DE SERVIÇOS 306.798,50 198.797,11 

 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 12.521.748,12 12.038.394,06 

 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 137.305,82 120.870,97 

RECEITAS CORRENTES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 402.675,00 598.544,38 

RECEITAS DE CAPITAL 3.953,46 79.417,27 

 OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 

 ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 62.700,00 

 AMORTIZAÇÃO DE EMPRESTIMOS 3.953,46 16.71766 

 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 0,00 0,00 

DEDUÇÃO DA REC CORRENTE (21072.854,73) (1.937.823,24) 

SOMA 13.356.846,02 13.616.816,23 

 
4.1 – Responsabilidade pelo exercício: 

 

No exercício de 2017, o cargo de Prefeito Municipal foi exercido pelo Senhor LAURO SCHERER, 

correspondendo ao mandato do ano 2017 até 2020. 

 

4.2 - Análise quanto ao desempenho da arrecadação: 

 

A receita no exercício financeiro de 2017 ocorreu dentro do esperado, ou seja, sem crescimento expressivo 

fazendo com que a administração usasse de cautela para a realização da despesa. Portanto, atingimos o proposto nas peças 

de planejamento, PPA, LDO e LOA. 

 

Por fim, destacamos que todas as ações desenvolvidas estão retratadas nas demonstrações contábeis e 

orçamentárias e os aspectos mais relevantes da execução orçamentária encontram-se apresentadas nesta exposição 

circunstanciada, mostrando uma boa saúde financeira. Todavia, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos 

e apresentação de documentos que se façam necessários para o cumprimento do mandamento constitucional de prestar 

contas. 

 

Toropi, janeiro de 2018. 

 

 

 

 

LAURO SCHERER 

Prefeito Municipal 


